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Memória da XXXII Reunião do Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas 

(FMCBH) – Brumadinho/MG 

Abertura, Danilo abriu o Fórum Mineiro de Comitês da Bacia Hidrográfica, 

cumprimentando a todos. João e Breno Carone deram boas vindas aos presentes. 

Renata Maria e Marília Melo também deram boas vindas aos presentes. Breno Carone 

parabeniza todos os comitês e informou que sua apresentação será no período da tarde. 

Os representantes dos comitês foram convidados a participarem do Fórum Goiano de 

Comitês. Aprovação da pauta, leitura e aprovação da memória da XXXI 

reunião...,Informes da coordenação da FMCBH, Divulgação das oficinas Regionais 

do Plano de Energia e Mudanças Climáticas de MG – FEAM, Andréa realizou a 

apresentação, informando o objetivo que é contar com a colaboração da sociedade, 

informou ainda que o Plano foi desenvolvido em Julho de 2013 e terá duração de dezoito 

meses findando-se em dezembro de 2014. Andréa finalizou a sua apresentação e 

agradeceu a todos pela presença. Na abertura dos trabalhos do período da tarde, 

Hideraldo informou que para a visita ao CIBAPAR será disponibilizado uma van e 

informa que serão realizadas as apresentações da COPASA e apresentação do 

Paraopeba. Polignano sugeriu que a visita ficasse para a tarde para não atrapalhar as 

apresentações, Renata sugeriu que a visita ao CIBAPAR seja realizada no mesmo dia 

da visita ao Inhotim. Apresentação da situação dos convênios e do resultado da 

avaliação de desempenho dos Comitês de Bacias sob o foco da DN CERH 41/2012 

– IGAM, Renata inicia a apresentação informando que o ano de dois mil e treze foi 

atípico em função das eleições da diretoria dos comitês, Renata ainda apresentou o 

histórico da construção e aprovação da DN 41/2012, falou sobre as oficinas, e disse 

ainda que a intenção dos recursos para a estruturação física, a avalição tem critérios 

administrativos e de protagonismo, Renta disse que a CTIL é responsável por aprovar o 

relatório anual e o IGAM elabora o parecer conclusivo, informou ainda que no dia vinte e 

dois de maio será pautada a avaliação de desempenho. Renata começou a informar as 

notas por cada comitê, mas foi sugerido que não se informasse as notas por comitê, pois 

demandaria muito tempo, Renata então informou que a apresentação poderá ser 

disponibilizada para os presentes. João do CBH Paraopeba perguntou porque o IGAM 

não dá um novo prazo, de aproximadamente sessenta dias para adequação de alguns 

itens, pois a maioria dos comitês tiveram baixa avaliação. Polignano disse que que todos 

estão na tentativa de fazer uma organização de parâmetro de qualidade que o melhor 

seria entender que foi um primeiro ano atípico e sugeriu a anistia dos comitês deste 

primeiro ano de avaliação e sugeriu ainda que o IGAM elaborasse uma planilha para que 

cada comitê acompanhe o seu processo de avaliação. Polignano disse ainda que ele 

entende que a DN 41 é instrumento de qualificação e não de punição. Hilderado solicitou 

ao Polignano que como ele apresentou estas duas propostas que redigisse as moções. 

Apresentação do Monitoramento do CBH Paraopeba e Plano Municipal de Saneamento 

– Breno Carone, Breno cumprimenta os presentes e informou que uma van irá levar 
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todos para conhecerem a sede do CIBAPAR e o local onde são realizados os 

monitoramentos, Breno fala sobre sua presidência no CIBAPAR e informou que ele 

assumiu a presidência em Março de 2013 e disse que tem a proposta de repensar a 

bacia pensando inclusive nos municípios. Informou sobre o histórico do projeto, 

informando ainda que a autoria foi do José Carlos. Breno falou sobre a metodologia do 

projeto e disse que sofreu algumas adequações. E disse que será iniciado os trabalhos 

de campo, informou sobre os municípios que receberão o projeto primeiramente, falou 

um pouco sobre a parceria com a “Asas” e disse que há o interesse de outras empresas 

para participarem do projeto. Informou sobre a carreta que ficará nos municípios para 

executar trabalhos de educação ambiental. Disse ainda que primeira etapa contemplará 

dezesseis municípios, mas tem o objetivo de atingir os quarenta e oito municípios. Sobre 

o Plano Municipal de Saneamento, Breno informou que esteve em Brasília e disse que a 

data para entrega deste plano foi adiado de dezembro de dois mil e quatorze  para 

dezembro de dois mil e quinze e isso ajudará, pois na bacia temos apenas quatro 

municípios que possuem este plano e disse que o decreto que dispõe sobre o adiamento 

foi bom pois todos os municípios terão um tempo para elaborarem um Plano de 

Saneamento completo. Breno disse que um TAC entre a Petrobrás e Ministério Público o 

valor referente a este TAC, parte dele irá colaborar para a mobilização de elaboração 

deste Plano de Municipal de Saneamento. Breno disse que será organizado um setor no 

CIBAPAR para o recebimento de denúncias com o uso do vídeomonitoramento. Breno 

finaliza convidando a todos para visitarem o local de monitoramento na sede do 

CIBAPAR e agradece a todos. Breno falou ainda que o Plano Diretor da Bacia poderá 

ser finalizado até o fim do ano e disse que este trabalho ficou um período paralisado, 

mas retornou este ano. Hilderado disse que a próxima apresentação será sobre o 

SICAR. Apresentação do Programa Estadual de Conservação da Água – COPASA, 

não houve. Apresentação do SICAR – Sistema de Cadastro Ambiental Rural – IEF – 

Danilo Vieira – SEMAD, Danilo cumprimenta os presentes e informa que este cadastro 

é obrigatório para todos os proprietários rurais e após a divulgação da Instrução 

Normativa o Cadastro torna-se obrigatório e que na próxima segunda-feira o cadastro 

virtual estará disponível para uso. Danilo fez uma apresentação sobre a ferramenta 

disponível online, explicando o passo a passo. Danilo disse que conta com o apoio dos 

comitês para a ampla divulgação do CAR e finaliza agradecendo a todos e disse que 

ficou extremamente feliz pela representação dos comitês no Fórum. Hideraldo agradece 

a presença de Danilo em nome dos comitês e disse ainda que este assunto é de suma 

importância para os Comitês. Apresentação da Minuta de Resolução Conjunta da 

SEMAD/IGAM, que dispõe sobre a realização das despesas para o exercício das 

funções dos conselheiros titulares e suplentes nos Comitês de Bacias 

Hidrográficas – IGAM.  

Apresentação sobre o Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão 

de Águas – Dra. Marília Melo – IGAM. Marília disse que solicitou o orçamento do 

IGAM. Informou ainda que a discussão permeia sobre o enfraquecimento dos comitês de 
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bacia em função dos recursos financeiros disponíveis para o setor público. E disse que o 

IGAM será avaliado e disse que isto é um processo de fortalecimentos do sistema de 

recursos hídricos. Disse que é uma proposta interessante, pois serão discutidos 

orçamentos, cobrança, etc, com a presença da ANA. Disse que o cumprimento das 

metas é não é uma responsabilidade exclusiva do IGAM, mas de todo o sistema, mas 

precisará da ajuda de todos, disse que o IGAM é o coordenador, mas que todos os 

inseridos no sistema de recursos hídricos poderão colaborar. Marília disse ainda que 

precisará se reunir com todos. E acha importante este pacto de cinco anos, pois isto 

poderá impulsionar a todos para o crescimento. Hilderado disse que na última plenária, 

foram elaboradas quatro moções e enviadas para a Marília e ela irá falar sobre o 

encaminhamento delas. Marília disse que a primeira requer a manutenção da proibição 

de pesca no rio da Prata, Marília disse que o expediente foi encaminhado para o IEF e 

este se manifestou favoravelmente a manutenção da proibição e o ofício será 

encaminhado para o Fórum. A Segunda requer a criação de áreas de conflito no 

Ribeirão Pintuca no município de Buritis, Marília informou que foi feita a análise e o 

IGAM se manifestou favorável e instituiu a área de conflito e ofício foi enviado para o 

Presidente do Comitê da Bacia com cópia para o Fórum. O terceiro requer a inclusão da 

bacia do Urucuia no Plano Plurianual de Lotação Orçamentária do Estado através do 

FHIDRO para a execução de um projeto de recuperação hidroambiental, através de um 

programa de estado e não de projeto, Marília disse que ocorreu uma questão de 

conceito, para entrar como projeto estruturador será somente no ano que vem e fazer 

um programa específico do FHIDRO não é interessante, pois tem bacias mais críticas. E 

sem a apresentação de projeto não é interessante. A última moção requereu a 

repopulação do critério de concessão de outorga nas áreas consideradas de cabeceira 

que no Bioma Cerrado realiza a formação de veredas. Segundo a Marília esta moção foi 

encaminhada para a Secretaria de Regularização Ambiental e o IGAM está avaliando. 

Hideraldo passa para o próximo ítem de pauta a pedido do presidente Carlos Eduardo. 

Representatividade Territorial do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Piranga e 

Apresentação do andamento do Projeto Piranga – Carlos Eduardo – CBH Piranga. 

..... cumprimenta a todos e informa que o representante da EMATER de Viçosa não 

pôde comparecer, apresentou parte da equipe do Projeto, esta apresentação é sobre o 

andamento do projeto e quem irá apresentar será o Ricardo, ele fala sobre sua trajetória 
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no movimento ambiental, falou também sobre a situação do Rio Piranga e suas 

consequências nos municípios vizinhos e apresenta as atividades que foram realizadas, 

como, por exemplo plantio de mudas. Espaço dos comitês. Apresentação das 

moções e encaminhamento: Após a apresentação Hideraldo coloca em votação as 

propostas colocadas durante o Fórum. Hideraldo coloca a sugestão do Polignano sobre 

a moção de anistia dos Comitês em relação a avaliação conforme a DN 41, e foi 

concluído que os presentes decidiram não colocar em votação esta proposta, pois o 

proponente não elaborou a moção e sem um texto definido não tem viabilidade de 

votação. Sem mais para tratar, o Coordenado do FMCBH terminou a reunião 

agradecendo a presença de todos. 


